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Coordenação Manuela Raposo Magalhães, Prof. Doutorada 
Arq.Paisagista 

Concepção do SIG/Conceitos Natália Cunha, Arq. Paisagista 
Concepção do SIG/Conceitos Sofia Lino do Campo, Eng. do Território  
 
Equipa-Fitoecologia  

Coordenação Mário Lousã, Prof. Doutorado Eng. Agronómica 
José Carlos Costa, Prof. Doutorado Eng. Agronómica 
Sandra Mesquita, Arq. Paisagista  

 Pedro Arsénio, Arq. Paisagista 
 
Equipa-Geomorfologia 

 

Coordenação Maria Manuela Abreu, Prof. Doutorada Eng. Agronómica 
Selma Pena, Arq. Paisagista 

 
Equipa-Pedologia 

 

Coordenação Nuno Cortez, Prof. Doutorado Eng. Agronómica 
Sofia Lino do Campo, Eng. do Território  

 
Equipa-Percursos Cicláveis  

Duarte Araújo da Mata, Arq. Paisagista 

Administração de Sistemas 
Informáticos  

 

Marco Reis 

Colaboradores 
 
Alunos Finalistas de Arquitectura Paisagista 

Património Cultural  
Corredor de Manique 

Francisca Lima 

Exº EEU – Algueirão - Mem Martins Tânia Soares 
Exº EEU – Monte da Parada Cristina Leal 
Percursos/Cicláveis André Neves 
Percursos/Património Vera Freire 
Paisagem Rural Daniel Silva 
Campos de Lapiás Ana Lorena 
 
Desenho da Capa  

Luis Reis, designer 
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Considerações Prévias  
 
O Plano Verde do Concelho de Sintra está a ser elaborado através de protocolo de colaboração 
estabelecido entre a Câmara  Municipal de Sintra e o Instituto Superior de Agronomia/ADISA. 
 
O presente relatório corresponde à primeira fase prevista no protocolo referido que incide 
fundamentalmente sobre uma proposta de delimitação da Estrutura Ecológica Municipal e sobre 
alguns temas de caracterização cultural, nomeadamente os Equipamentos Colectivos e Património. 
 
A elaboração do Plano Verde será conduzida com a perspectiva de suscitar a discussão de 
conceitos e a proposta de novas metodologias de intervenção que interessam, tanto ao Município, 
como à Universidade. 
 
Apesar do modelo de planeamento proposto ter vindo a ser desenvolvido e progressivamente 
melhorado noutros casos de estudo, a metodologia utilizada continua a ser pouco corrente na 
prática portuguesa, sendo de todo o interesse o seu aprofundamento e aplicação ao Concelho de 
Sintra. 
 
Considera-se pois que se trata de um projecto no qual é possível estabelecer um fluxo de 
conhecimento entre a investigação e a sua aplicação do qual, tanto a Comunidade, como a 
Universidade, usufruem e participam. Este contexto permitirá também criar condições à formação 
de alunos estagiários e à preparação de outras provas académicas. 
 
A possibilidade da investigação ser desenvolvida em íntima ligação com a realidade, tendo em 
conta os condicionamentos que esta impõe às soluções, é extremamente positiva no que diz 
respeito ao ajuste de metodologias e à procura de novos conceitos de intervenção.  
 
Cremos assim que esta oportunidade concretiza uma cooperação entre a Universidade e a 
Comunidade de grande interesse para ambas as partes. 
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